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RESUMO

O avanço das tecnologias digitais modificou significativamente a

rotina dos adolescentes, ampliando o tempo de exposição às telas e

levantando preocupações sobre possíveis impactos na saúde

mental. Este estudo teve como objetivo investigar a relação entre o

uso excessivo de telas digitais e os níveis de ansiedade em

adolescentes de 12 a 15 anos. Trata-se de uma pesquisa quantitativa,

descritiva e correlacional, realizada com 16 adolescentes

matriculados em uma escola privada de Curitiba, Paraná. Foram

utilizados um Questionário Sociodemográfico e autoavaliação do

tempo diário de exposição às telas, e o Brief Symptom Inventory

(BSI) para avaliação de sintomas psicológicos. Os resultados

indicaram que adolescentes com maior tempo de exposição às telas

apresentaram níveis mais elevados de ansiedade, irritabilidade,

alterações do sono e dificuldades emocionais. Observou-se

associação significativa entre o uso de dispositivos digitais para

estudos e pesquisas escolares e maiores escores de ansiedade e

ansiedade fóbica, além de associação entre jogos no computador e

maiores níveis de ansiedade. Também foram identificados maiores

escores de ansiedade fóbica entre participantes do sexo feminino e

entre adolescentes que perceberam impacto negativo do uso das

telas em sua rotina e humor. Conclui-se que o uso excessivo de

dispositivos digitais pode influenciar negativamente a saúde mental

dos adolescentes, reforçando a necessidade de estratégias

preventivas e de orientação quanto ao uso equilibrado das

tecnologias digitais. Entretanto, os resultados devem ser

interpretados com cautela devido ao reduzido número de

participantes e ao caráter observacional da pesquisa.

Palavras-chave: Adolescência; Ansiedade; Saúde mental; Telas

digitais.



ABSTRACT

The advancement of digital technologies has significantly

transformed adolescents’ routines, increasing screen exposure time

and raising concerns about possible impacts on mental health. This

study aimed to investigate the relationship between excessive

digital screen use and anxiety levels among adolescents aged 12 to

15 years. This is a quantitative, descriptive, and correlational study

conducted with 16 adolescents enrolled in a private school in

Curitiba, Paraná, Brazil. The instruments used included a

sociodemographic questionnaire, self-assessment of daily screen

exposure time, and the Brief Symptom Inventory (BSI) to evaluate

psychological symptoms. The results indicated that adolescents with

greater screen exposure presented higher levels of anxiety,

irritability, sleep disturbances, and emotional difficulties. Significant

associations were observed between the use of digital devices for

school studies and research and higher scores of anxiety and phobic

anxiety, as well as between computer gaming and increased anxiety

levels. Higher phobic anxiety scores were also identified among

female participants and adolescents who perceived that screen use

negatively affected their routine and mood. It is concluded that

excessive use of digital devices may negatively influence

adolescents’ mental health, reinforcing the importance of preventive

strategies and guidance regarding balanced use of digital

technologies. However, the findings should be interpreted with

caution due to the small sample size and the observational nature of

the study.

Keywords: Adolescence; Anxiety; Mental health; Digital screens.

INTRODUÇÃO



A adolescência constitui uma fase do desenvolvimento humano

caracterizada por intensas transformações biológicas, cognitivas,

emocionais e sociais. Nesse período, o indivíduo vivencia mudanças

relacionadas à construção da identidade, ao desenvolvimento da

autonomia e ao fortalecimento das relações interpessoais.

Simultaneamente, ocorre maior vulnerabilidade ao surgimento de

transtornos emocionais, especialmente aqueles relacionados à

ansiedade, em razão das demandas acadêmicas, familiares e sociais

típicas dessa etapa do ciclo vital.

Paralelamente a essas transformações, observa-se uma crescente

inserção das tecnologias digitais na rotina dos adolescentes.

Smartphones, computadores, tablets, redes sociais, plataformas de

streaming e jogos digitais passaram a ocupar papel central nas

atividades diárias, influenciando formas de comunicação,

aprendizagem, entretenimento e socialização. O avanço tecnológico

trouxe benefícios importantes, ampliando o acesso à informação, à

educação e à interação social. Entretanto, também despertou

preocupações relacionadas aos possíveis impactos do uso excessivo

dessas tecnologias sobre a saúde mental.

Nos últimos anos, diversos estudos têm apontado associação entre o

aumento do tempo de exposição às telas e a elevação de sintomas

psicológicos em adolescentes. Entre os principais efeitos observados

destacam-se alterações no padrão de sono, dificuldades de

concentração, irritabilidade, isolamento social, redução da atividade

física e aumento dos níveis de ansiedade e depressão. A

hiperconectividade característica da sociedade contemporânea tem

contribuído para a permanência prolongada em ambientes digitais,

muitas vezes em detrimento das interações presenciais e de

atividades fundamentais para o desenvolvimento saudável.



As redes sociais merecem atenção especial nesse contexto. Embora

favoreçam a comunicação e o compartilhamento de experiências,

também podem intensificar processos de comparação social, busca

excessiva por validação externa e exposição constante a padrões

idealizados de comportamento e aparência. Esses fatores podem

contribuir para sentimentos de inadequação, baixa autoestima e

aumento do sofrimento emocional, especialmente entre

adolescentes que se encontram em processo de formação

identitária.

Além das redes sociais, os jogos digitais também têm sido objeto de

investigação científica. Dependendo do tempo de exposição e da

forma de utilização, podem representar tanto oportunidades de

lazer quanto fatores associados ao aumento da excitação emocional,

competitividade excessiva e dificuldades de autorregulação

emocional. Da mesma forma, a utilização de dispositivos digitais

para atividades acadêmicas pode gerar sobrecarga cognitiva e

emocional quando associada a elevadas demandas escolares e à

necessidade constante de conexão.

Do ponto de vista neurobiológico, a adolescência corresponde a um

período de intenso desenvolvimento cerebral. Estruturas

relacionadas ao processamento emocional, como o sistema límbico,

apresentam amadurecimento mais precoce do que regiões

responsáveis pelo controle inibitório e tomada de decisão, como o

córtex pré-frontal. Essa condição torna os adolescentes mais

suscetíveis a respostas emocionais intensas e a comportamentos

impulsivos, aumentando a vulnerabilidade aos efeitos negativos da

exposição excessiva aos estímulos digitais.



A ansiedade, por sua vez, pode ser compreendida como uma

resposta emocional natural diante de situações percebidas como

ameaçadoras. Entretanto, quando ocorre de forma intensa,

persistente e desproporcional, pode comprometer

significativamente o funcionamento social, acadêmico e emocional

do indivíduo. Atualmente, os transtornos de ansiedade figuram

entre os problemas de saúde mental mais prevalentes na

adolescência, representando importante desafio para famílias,

escolas e profissionais de saúde.

Considerando a crescente presença das tecnologias digitais na vida

dos adolescentes e os indícios encontrados na literatura científica

acerca de seus possíveis impactos emocionais, torna-se relevante

investigar a relação entre o uso de dispositivos digitais e os níveis de

ansiedade nessa população.

Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo investigar a

relação entre o uso de telas digitais e os níveis de ansiedade em

adolescentes de 12 a 15 anos. Adicionalmente, buscou-se identificar

os principais padrões de utilização dos dispositivos digitais e verificar

possíveis associações entre diferentes formas de uso e os níveis de

ansiedade e ansiedade fóbica apresentados pelos participantes.

MÉTODO

Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo e correlacional, cujo

objetivo foi investigar a relação entre o uso de telas digitais e os

níveis de ansiedade em adolescentes. A amostra foi composta por 16

estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental, com idades entre 13 e

15 anos, matriculados em uma instituição privada da cidade de

Curitiba, Paraná. A seleção dos participantes ocorreu por



conveniência, considerando a disponibilidade e acessibilidade dos

adolescentes.

Os instrumentos utilizados foram um questionário

sociodemográfico, um instrumento para caracterização do uso de

dispositivos digitais e o Brief Symptom Inventory (BSI), empregado

para avaliação dos sintomas de ansiedade e ansiedade fóbica. Os

dados foram coletados mediante autorização dos responsáveis

legais por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

(TCLE) e assinatura do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido

(TALE) pelos adolescentes participantes. A pesquisa foi aprovada

pelo Comitê de Ética sob CAAE nº 93011325.1.0000.5221.

Os dados foram organizados em planilhas eletrônicas e analisados

por meio do software IBM SPSS Statistics versão 30. Foram

realizadas análises descritivas e comparações entre grupos

utilizando o teste t de Student para amostras independentes,

adotando-se nível de significância de 5% (p < 0,05).

RESULTADOS

A amostra apresentou média de idade de 13,6 anos (DP = 0,7), com

distribuição equilibrada entre os grupos etários. Houve

predominância do sexo feminino (73,3%). Todos os participantes

estavam matriculados no 9º ano do Ensino Fundamental. Em

relação às atividades de lazer, observou-se que a maioria realizava

atividades recreativas entre três e quatro vezes por semana, além de

manter interações presenciais frequentes com amigos e familiares.

Mais de 80% dos adolescentes relataram perceber, ao menos

ocasionalmente, que o uso dos dispositivos digitais influencia sua

rotina ou humor.



Quanto à disponibilidade de dispositivos digitais, todos os

participantes possuíam smartphone e televisão, enquanto 93,8%

possuíam computador ou notebook. A maioria dos adolescentes

(68,8%) relatou possuir entre quatro e cinco dispositivos digitais

diferentes, evidenciando elevada inserção tecnológica.

As atividades mais frequentemente realizadas nos dispositivos

digitais foram acesso às redes sociais (100%), estudos e pesquisas

escolares (75%), jogos digitais (62,5%) e plataformas de streaming

(56,3%). Esses dados demonstram que os dispositivos digitais

desempenham funções sociais, acadêmicas e recreativas relevantes

no cotidiano dos participantes.

A avaliação dos níveis de ansiedade por meio do BSI revelou média

de 56,8 pontos para ansiedade e 55,4 pontos para ansiedade fóbica.

Considerando o ponto de corte recomendado pelo instrumento,

verificou-se que 31,2% dos adolescentes apresentaram elevação nos

níveis de ansiedade e 18,7% apresentaram elevação nos níveis de

ansiedade fóbica.

Ao analisar a associação entre ansiedade e variáveis relacionadas ao

uso de dispositivos digitais, observou-se diferença estatisticamente

significativa apenas para a variável “estudos e pesquisas escolares”.

Adolescentes que utilizavam dispositivos digitais para fins

acadêmicos apresentaram escores médios de ansiedade

significativamente superior aos daqueles que não utilizavam (60,4 ±

8,0 versus 45,8 ± 8,5; p = 0,007).

Também foi identificada associação significativa entre a utilização

do computador para jogos digitais e níveis mais elevados de

ansiedade. Os participantes que jogavam no computador



apresentaram média de ansiedade de 61,7 pontos, enquanto aqueles

que não realizavam essa atividade apresentaram média de 51,8

pontos (p = 0,045).

Em relação à ansiedade fóbica, verificou-se associação significativa

com o sexo feminino (p = 0,004), com a percepção de impacto do

uso dos dispositivos digitais sobre a rotina ou humor (p = 0,030) e

com o uso de dispositivos para estudos e pesquisas escolares (p =

0,047). Adolescentes do sexo feminino apresentaram médias

substancialmente mais elevadas de ansiedade fóbica quando

comparadas aos participantes do sexo masculino. Da mesma forma,

participantes que relataram que o uso das telas afeta sua rotina ou

humor apresentaram escores mais elevados de ansiedade fóbica.

DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo evidenciam a ampla presença das

tecnologias digitais no cotidiano dos adolescentes investigados. O

fato de todos os participantes possuírem smartphone e utilizarem

redes sociais demonstra a centralidade desses recursos na

comunicação, socialização e entretenimento da população

adolescente contemporânea. Além disso, a elevada quantidade de

dispositivos disponíveis sugere acesso constante aos ambientes

digitais.

Os achados indicaram associação significativa entre o uso de

dispositivos digitais para estudos e pesquisas escolares e maiores

níveis de ansiedade e ansiedade fóbica. Embora as tecnologias

digitais sejam ferramentas importantes para a aprendizagem, o

contexto acadêmico pode estar associado a fatores estressores,

como pressão por desempenho, excesso de atividades escolares e



necessidade permanente de conectividade. Tais fatores podem

contribuir para o aumento do sofrimento emocional entre

adolescentes.

Outro resultado relevante foi a associação entre jogos realizados no

computador e níveis mais elevados de ansiedade. Estudos recentes

sugerem que ambientes digitais altamente estimulantes e

competitivos podem favorecer estados de hiperativação emocional,

aumentando sentimentos de tensão, irritabilidade e dificuldade de

autorregulação emocional. Embora o presente estudo não permita

estabelecer relações de causalidade, os dados reforçam a

necessidade de investigação mais aprofundada sobre o tema.

Também foi observada maior prevalência de ansiedade fóbica entre

adolescentes do sexo feminino. Esse resultado está em consonância

com a literatura científica, que aponta maior vulnerabilidade das

meninas ao desenvolvimento de sintomas ansiosos durante a

adolescência. Aspectos biológicos, sociais e culturais podem

contribuir para essa diferença, incluindo pressões relacionadas à

aparência física, comparação social e maior exposição emocional nas

redes digitais.

Outro aspecto importante refere-se à percepção dos próprios

adolescentes sobre os impactos do uso das telas. Os participantes

que relataram influência negativa dos dispositivos digitais sobre sua

rotina ou humor apresentaram maiores escores de ansiedade fóbica,

sugerindo que a consciência dos prejuízos emocionais associados ao

uso excessivo pode estar relacionada ao sofrimento psicológico

percebido.



De forma geral, os resultados corroboram estudos recentes que

associam o uso excessivo de tecnologias digitais ao aumento de

sintomas ansiosos na adolescência. A hiperconectividade, a

exposição contínua às redes sociais e a redução das interações

presenciais são apontadas na literatura como fatores

potencialmente relacionados ao comprometimento da saúde

mental de jovens.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo permitiu identificar associações relevantes entre

o uso de dispositivos digitais e indicadores de ansiedade em

adolescentes. Os resultados demonstraram associação significativa

entre o uso de dispositivos para estudos e pesquisas escolares e

maiores níveis de ansiedade e ansiedade fóbica, bem como entre

jogos realizados no computador e maiores escores de ansiedade.

Também foram observados níveis mais elevados de ansiedade

fóbica entre adolescentes do sexo feminino e entre aqueles que

perceberam impacto negativo do uso das telas sobre sua rotina ou

humor.

Apesar da relevância dos achados, os resultados devem ser

interpretados com cautela em razão do tamanho reduzido da

amostra e do delineamento correlacional da pesquisa, que não

permite estabelecer relações de causalidade. Recomenda-se que

estudos futuros sejam realizados com amostras maiores e mais

diversificadas, possibilitando maior generalização dos resultados.

Os achados reforçam a importância do desenvolvimento de ações

de orientação, prevenção e psicoeducação voltadas ao uso



equilibrado das tecnologias digitais, envolvendo adolescentes,

familiares, escolas e profissionais da saúde mental.
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